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O destino influencia o tipo e o risco de 

aquisição de resistência



Como a resistência se espalha?

Entre bactérias através de troca de material 

genético por mecanismos não previsíveis

Bactérias resistentes podem circular entre 

humanos, animais, alimentos, água e ambiente

A transmissão pode ser  influenciada pelo 

comércio, viagem, além de migração humana e 

animal
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E a disseminação nos Hospitais?



O Papel do Profissional/Instituição  

de Saúde na Multirresistência

Prescrição antimicrobiana inapropriada  ou 

excessiva por

 Falta de informações atualizadas, 

 Falta de diagnóstico adequado para as infecções

 Cessão à pressão dos pacientes para prescrição de 

antibióticos

 Benefícios financeiros devido à prescrição de 

antimicrobianos 

Higiene hospitalar indadequada

Controle de infecção hospitalar inadequado

Higiene das mãos inadequada



Organização Mundial da Saúde



Da WHO direto para a “Isto é”



O ciclo sem fim







Porque a resistência bacteriana?

Esta história já é antiga....

Alexander Fleming já havia 

alertado que as bactéras poderiam 

tornar-se resistentes aos 

antibiótcos.



Porque a resistência ocorre?

O desenvolvimento de resistência é um processo de 

evolução normal, mas é acelerado pela pressão 

seletiva exercida pelo uso disseminado de agentes 

antibacterianos. 

Na saúde humana agente antibacterianos são usados 

para tratar infecções suspeitas ou confirmadas, além de 

serem recomendados para profilaxias em cirurgias ou 

pacientes em tratamento imunossupressor.

Na saúde animal, além de serem utilizadas para 

tratamento de infecções, são utilizados como 

promotores de crescimento



Entendendo a Resistência
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O entendimento popular....

Dr. Mas o Sr. 

Não vai me 

prescrever 

nenhum 

antibiótico??

?



O problema é que estamos ficando 
cada vez mais sem opções!



Caso Clínico...



Caso Clínico...e as prescrições ao longo dos séculos....

• 2.000 AC: coma esta raiz para curar

• 1.000 AC: aquela raiz é pagã. Reze esta prece.

• 1.850 DC: aquela prece é superstição. Beba esta poção.

• 1.920 DC: aquela poção é óleo de serpente. 

Tome esta pílula.

• 1.945 DC: aquela pílula é ineficaz. Leve esta penicilina.

• 1.955 DC:  “oops”... Os micróbios mudaram! 

Agora, leve esta tetraciclina.

• 1.960 – 1.999:  mais uns 39 “oops”... 

Agora, leve este antibiótico mais poderoso.

• 2.017 DC:  os micróbios venceram! Não há mais nada a se fazer.        

Agora, coma esta raiz.



So...

About antibiotics...

Time is out!



O Impacto da Resistência

A resistência microbiana afeta todas as áreas da saúde, 

envolve muitos setores e tem impacto na sociedade como 

um todo.

 Infecções causadas por agentes resistentes podem ser 

mais severas, mais prolongadas, com maior mortalidade

Pode haver menor proteção para pacientes que serão 

submetidos a cirurgias ou outros procedimentos médicos , 

bem como àqueles que necessitam de quimioterapia e 

transplantes.

Perdas econômicas devido a produtividade reduzida 

causada pela doença humana ou animal e aumento nos 

custos de tratamento.



E porque ainda não temos um 

controle eficaz da resistência 

microbiana?

Apesar das inúmeras propostas e iniciativas ao

longo de muitos anos para combater a resistência

microbiana, a sua progressão tem sido lenta em

parte por um

monitoramento e divulgação inadequados a nível

global, nacional e regional

e de outro lado , o reconhecimento inadequado

por todos os stakeholders sobre a necessidade de

ação em suas respoectivas áreas.



Além de todas as outras questões 

sociais.....



In fact ...

A real action is needed!



So, what do we need now?

De fato, não há mais espaço para discussões, o que 

precisamos de fato é ações reais e efetivas!

Porém, para se estabelecer um plano é necessário um 

diagnóstico;

Para se estabelecer um diagnóstico é preciso se ter dados 

confiáveis e representativos; 

 E nós temos esses dados? Eles são confiáveis e 

representativos?



...”Nós precisamos de dados mais detalhados e 

confiáveis para permitir aprimoramento das 

medidas para conter a resistência microbiana, 

preferencialmente baseada em dados de vigilância 

provenientes de estudos populacionais a partir de 

países de baixa e média renda”...

Cientistas questionam as 

projeções publicadas em 2014!



Desafios

Existe uma grande lacuna no conhecimento e

entendimento sobre a magnitude deste problema

Estas informações são necessárias para guiar ações

públicas urgentes

A resistência antimicrobiana é complexa e 

multidimensional

A vigilância da resistência antimicrobiana geralmente é 

não coordenada e não harmonizada, comprometendo a 

habilidade de acessar e monitorar a situação



GAP 

Global Action Plan

Health Assembly in resolution 

WHA67.25 in May 2014



Apelo da WHO

A Resistência antimicrobiana é uma crise que deve

ser manejada com a máxima urgência. Assim como

o mundo entra na era ambiciosa do

desenvolvimento sustentável, nós não podemos

permitir que que os ganhos obtidos arduamente na

saúde sejam derrubados pela falha de nossos

principais medicamentos!



…“This action plan 

underscores the need 

for an effective “one 

health” approach 

involving coordination 

among numerous 

international sectors 

and actors, including 

human and veterinary 

medicine, agriculture, 

finance, environment, 

and well informed

Consumers”....



Objetivos

“ONE HEALTH APROACH”
1. Melhorar o conhecimento e o entendimento sobre resistência 

microbiana através de comunicação, educação e treinamento

2. Fortalecer o conhecimento e a evidência através da vigilância e 

pesquisa

3. Reduzir a incidência de infecção através de medidas adequadas de 

sanitização e higiene e medidas preventivas

4. Otimizar o uso de antimicrobianos na saúde humana e animal

5. Desenvolver caso econômica para investimentos sustentáveis para 

novos medicamentos vacinas e outras intervenções



Objetivos

“ONE HEALTH APROACH”

• Garantir pelo maior tempo que for possível a

continuidade do tratamento e prevenção eficaz das

doenças infecciosas com medicamentos seguros e de

qualidade usados de forma responsável e acessíveis

a todos que precisam.

• É esperado que países desenvolvam seus próprios

planos de ação em resistência microbiana em

harmonia com o plano global.



Princípios

“ONE HEALTH APROACH”

1) Whole-of-society engagement including a onehealth

approach. Antimicrobial resistance will affect

everybody, regardless of where they live, their health,

economic circumstances, lifestyle or behaviour. 

Engajamento de toda a sociedade



Princípios

“ONE HEALTH APROACH”

(2) Prevention first. Every infection prevented is one that

needs no treatment. Prevention of infection can be cost

effective and implemented in all settings and sectors,

even where resources are limited. 

Prevenção Primeiro



Princípios

“ONE HEALTH APROACH”

(3) Access. The aim to preserve the ability to treat

serious infections requires both equitable access to,

and appropriate use of, existing and new antimicrobial

medicines. Also, acess to preventive 

technologies,diagnostic tools including those which are 

“point of care”, and to knowledge, education and 

information.

Acesso a medicamentos, 

tecnologia



Princípios

“ONE HEALTH APROACH”

(4) Sustainability. All countries should have a national

action plan on antimicrobial resistance that includes an

assessment of resource needs. The implementation of 

these plans will require long-term investment, for instance 

in surveillance, operational research, laboratories, human 

and animal health systems, competent regulatory 

capacities, and professional education and training, in 

both the human and animal health sectors. 

Sustentabilidade



Princípios

“ONE HEALTH APROACH”

(5) Incremental targets for implementation. Member

States are at very different stages in terms of developing

and implementing national plans to combat antimicrobial

resistance. 

Each country must to determine the priority actions that

it needs to take in order to attain each of the five strategic

objectives and to implement the actions in a stepwise

manner that meets both local needs and global priorities.

Determinar prioridades alvo



Como eu posso contribuir?



Antibiotic Guardian supports the UK Antimicrobial 

Resistance strategy, European Antibiotic Awareness 

Day (18 November) and World Antibiotic Awareness 

Week (14-20 November 2016)







So, let´s do it!

The world change needs your

individual action!



Grata pela atenção!

carvalhohdias@gmail.com


